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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
E MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Despacho conjunto n.o 405/2001. — Considerando a importân-
cia das atribuições da Direcção-Geral de Assuntos Europeus e Rela-
ções Internacionais (DGAERI) no âmbito da acção do Ministério
das Finanças;

Considerando, ainda, que a formação técnica e a experiência pro-
fissional nestas áreas do licenciado Mário Manuel Pinto Lobo per-
mitem concluir que reúne, inteiramente, as condições necessárias para
o preenchimento do cargo de director-geral, que actualmente se
encontra vago:

Determina-se, nos termos dos n.os 1 e 3 do artigo 3.o, dos n.os 1,
6, alínea a), e 7 do artigo 18.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho,
e do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 27/98, de 11 de Fevereiro, o seguinte:

1 — É nomeado para exercer, em comissão de serviço, o cargo
de director-geral da Direcção-Geral de Assuntos Europeus e Relações
Internacionais o licenciado Mário Manuel Pinto Lobo, cujo currículo
se publica em anexo.

2 — O presente despacho conjunto produz efeitos a partir da data
da sua assinatura.

10 de Março de 2001. — O Primeiro-Ministro, António Manuel de
Oliveira Guterres. — O Ministro das Finanças, Joaquim Augusto Nunes
Pina Moura.

Curriculum vitae

Mário Manuel Pinto Lobo, licenciado em Direito pela Faculdade
de Direito da Universidade Clássica de Lisboa.

Experiência profissional na função pública:

Desde Novembro de 2000, nomeado para exercer as funções
de subdirector-geral da Direcção-Geral de Assuntos Europeus
e Relações Internacionais do Ministério das Finanças, acom-
panhando os assuntos europeus e multilaterais nos domínios
jurídico, económico e financeiro, bem como as áreas da gestão
dos recursos humanos e financeiros;

Desde Janeiro de 2000, subdirector-geral das Relações Econó-
micas Internacionais do Ministério da Economia, tendo acom-
panhado as áreas relativas à coordenação dos assuntos comu-
nitários e à intervenção do Ministério da Economia no quadro
da presidência portuguesa da União Europeia, à internacio-
nalização das estratégias industriais no âmbito da medida
n.o 4.3 do PEDIP II e à análise económica e estatística;

Desde Junho de 1993 até Dezembro de 1999, director de serviços
na Direcção-Geral das Relações Económicas Internacionais
(DGREI), no Gabinete de Estudos e Prospectiva Económica
(GEPE) e no Gabinete para os Assuntos Comunitários (GAC)
do Ministério da Economia e do ex-Ministério da Indústria
e Energia, tendo desempenhado funções de coordenação,
designadamente nas áreas da indústria, do turismo, do mercado
interno (propriedade industrial, normalização e harmonização
técnica), da concorrência, da transposição de directivas e do
pré-contencioso comunitário;

Desde Março de 1992 até Maio de 1993, chefe de divisão no
GAC do ex-Ministério da Indústria e Energia, em funções
de coordenação nas área da indústria, da transposição de direc-
tivas e do pré-contencioso comunitário;

Desde Março de 1988 até Fevereiro de 1992, técnico superior
no GAC, no Instituto Português da Qualidade (IPQ) e na
Direcção-Geral da Qualidade (DGQ) do ex-Ministério da
Indústria e Energia, tendo, designadamente, desempenhado
funções de assessoria jurídica nos domínios acima referidos;

Desde Dezembro de 1984 até Fevereiro de 1998, técnico con-
tratado na DGQ e no IPQ, tendo desempenahdo funções nas
áreas da informação, documentação e assessoria jurídica e de
secretariado no Conselho Nacional da Qualidade.

Outra actividade profissional — desde 1981 até 1983, funcionário
da MONPOR, em serviço na Quimigal, E. P., direcção de novas ins-
talações, serviço de compras, para montagem de novos projectos fabris.

Actividade associativa — em 1980-1981, presidente da direcção da
Associação Académica da Faculdade de Direito da Universidade Clás-
sica de Lisboa.

Trabalhos editados:

Propriedade Industrial e Livre Circulação de Produtos, col. Conhe-
cer o Mercado Único, n.o 2, ed. IAPMEI, 1993;

União Europeia, Auxílios de Estado e Coesão Económica e
Social — Tendências Contraditórias, em co-autoria, ed. GEPE,
1998;

The Legal Status of Standards in Portugal, em co-autoria, ed. EUR
op., 1999.

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Departamento Geral de Administração

Aviso n.o 6560/2001 (2.a série). — Para os efeitos do artigo 3.o
da Lei n.o 4/82, de 15 de Abril, torna-se público que na cobrança
de emolumentos consulares a efectuar a partir de 1 de Maio de 2001
serão adoptadas as taxas de câmbio seguintes:

Divisas Taxa de conversão
por E 1

Rand sul-africano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,053 30
Novo kwanza da República Popular de Angola 17,260 60
Florim das Antilhas Holandesas . . . . . . . . . . . . . . 1,665 60
Real saudita da Arábia Saudita . . . . . . . . . . . . . . 3,490 20
Dinar argelino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70,071 30
Peso argentino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,929 00
Dólar australiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,759 20
Kuna da Croácia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,645 10
Dinar do Barein . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,350 81
Dólar dos Estados Unidos da América . . . . . . . . 0,932 40
Dólar das Bermudas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,930 50
Real brasileiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,818 50
Lev da Bulgária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,955 80
Escudo de Cabo Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110,043 00
Dólar canadiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,348 40
Peso chileno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 532,572 00
Iuan ou ren-min-bi da China . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,702 10
Libra cipriota . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,577 85
Peso colombiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 080,600 00
Won da Coreia do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 179,434 20
Franco CFA da Costa do Marfim . . . . . . . . . . . . . 655,957 00
Peso cubano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,000 00
Coroa dinamarquesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,427 70
Libra egípcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,619 60
Colón de El Salvador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,932 40
Sucre do Equador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,932 40
Franco suiço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,594 40
Libra esterlina da Grã-Bretanha . . . . . . . . . . . . . . 0,605 91
Dracma da Grécia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340,750 00
Quetzal da Guatemala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,932 40
Dólar da Guiana Inglesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159,774 00
Franco CFA da Guiné-Bissau . . . . . . . . . . . . . . . . 655,957 00
Dólar da Namíbia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,204 40
Lempira das Honduras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,932 40
Dólar de Hong-Kong . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,076 40
Forint da Hungria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 253,053 00
Rupia indiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,426 40
Real iraniano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 626,050 00
Dinar iraquiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,278 31
Peso das Filipinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46,534 30
Coroa islandesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78,957 60
Shekel de Israel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,849 60
Colón da Costa Rica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 296,085 00
Yen do Japão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,133 80
Dinar jordano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,660 66
Novo dinar jugoslavo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58,534 30
Shilling do Quénia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68,887 90
Dólar liberiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,930 50
Pataca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,490 50
Kwacha do Malawi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69,777 20
Dirham marroquino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,723 70
Peso novo mexicano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,372 70
Metical de Moçambique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 725,500 00
Nova córdoba da Nicarágua . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,932 40
Naira da Nigéria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,750 40
Coroa da Noruega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,317 80
Dólar da Nova Zelândia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,200 60
Rial de Omã (Sultanato) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,358 29
Balboa do Panamá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,930 50
Rupia do Paquistão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54,875 20
Guarani do Paraguai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 298,620 00
Novo sol do Peru . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,283 70
Zloty da Polónia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,613 40
Franco CFA da República Centro-Africana . . . . 655,957 00
Coroa da República Checa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36,590 67
Leu da Roménia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 493,890 00
Dobra de São Tomé e Príncipe . . . . . . . . . . . . . . . 7 931,570 00
Franco CFA do Senegal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 655,957 00



N.o 104 — 5 de Maio de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 7779

Divisas Taxa de conversão
por E 1

Dólar de Singapura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,532 70
Libra da Síria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,035 60
Emalangeni da Suazilândia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,204 40
Coroa sueca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,732 40
Baht da Tailândia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,304 60
Dólar de Trindade e Tobago . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,806 30
Dinar tunisino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,268 70
Lira turca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 933 864,000 00
Novo peso do Uruguai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,635 90
Rublo da Rússia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26,617 00
Bolívar da Venezuela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650,652 00
Zaire da República do Zaire . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,565 00
Kwacha da Zâmbia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 676,100 00
Dólar do Zimbabwe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51,270 60
Rupia da Indonésia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 002,600 00
Rupia da Maurícia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,853 90

12 de Abril de 2001. — O Director, Almeida Ribeiro.

Aviso n.o 6561/2001 (2.a série). — 1 — Nos termos do disposto
nos artigos 19.o e 20.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro,
com a redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de
17 de Julho, e por despacho do Ministro de Estado e dos Negócios
Estrangeiros de 14 de Março de 2001, faz-se público que, pelo prazo
de 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso,
se aceitam candidaturas com vista ao recrutamento, em regime de
contrato de trabalho a termo certo, de um elemento para os fins
e nas condições que se seguem.

2 — Conteúdo funcional — desenvolver funções consultivas de
natureza científico-técnica, exigindo um grau de qualificação, respon-
sabilidade, iniciativa e autonomia, assim como o domínio das áreas
de direito e do registo civil, da identificação civil e da nacionalidade,
especificamente no que respeita à prestação de apoio técnico-jurídico
no âmbito das atribuições dos serviços.

3 — Local de trabalho — DGACCP — Centro Emissor para a Rede
Consular, Rua da Junqueira, 30, em Lisboa.

4 — Condições e duração do contrato — o contrato é celebrado
ao abrigo da alínea a) do n.o 2 do artigo 18.o do Decreto-Lei n.o 427/89,
de 7 de Dezembro, com a redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei
n.o 218/98, de 17 de Julho, pelo prazo de seis meses.

5 — Vencimento — o vencimento será o correspondente ao mon-
tante de 242 200$, acrescido de subsídio de refeição.

6 — Requisitos gerais — os constantes do n.o 2 do artigo 29.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho:

a) Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptuados
por lei especial ou convenção internacional;

b) Ter 18 anos completos;
c) Possuir as habilitações literárias ou profissionais legalmente

exigíveis para o desempenho do cargo;
d) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, quando

obrigatório;
e) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito

para o exercício das funções a que se candidata;
f) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis

ao exercício da função e ter cumprido as leis de vacinação
obrigatória.

7 — Requisitos especiais:
7.1 — Ser detentor de licenciatura em Direito.
7.2 — Condições preferenciais — possuir bons conhecimentos nas

áreas de direito e do registo civil, da identificação civil e da nacio-
nalidade, bem como da informática na óptica do utilizador.

8 — A selecção dos candidatos será feita com base na análise das
candidaturas que forem apresentadas, complementada, se necessário,
com entrevista.

9 — Formalização das candidaturas — os interessados deverão for-
malizar as candidaturas mediante requerimento dirigido ao presidente
do júri, entregue pessoalmente no Centro Emissor para a Rede Con-
sular, Rua da Junqueira, 30, 1300-343 Lisboa, ou remetido pelo cor-
reio, registado com aviso de recepção, para a mesma morada dentro
do prazo estipulado para a apresentação das candidaturas.

10 — Do requerimento deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação, data de nascimento,
estado civil, naturalidade, nacionalidade, número, data e vali-
dade do bilhete de identidade e centro de identificação que
o emitiu, residência, código postal e telefone);

b) Habilitações literárias;
c) Experiência profissional;

d) Quaisquer outros elementos que o candidato considere rele-
vantes para a apreciação da candidatura.

11 — O requerimento deverá ser acompanhado dos seguintes
documentos:

a) Cópia do certificado de habilitações literárias;
b) Documentos comprovativos da existência de formação pro-

fissional;
c) Curriculum vitae, bem como quaisquer outros documentos

que os candidatos reputem necessários à apreciação do seu
mérito;

d) Fotocópia do bilhete de identidade.

12 — Nos termos a que aludem os n.os 2 e 3 do artigo 31.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, não é exigida a apresentação
dos documentos comprovativos referidos nas alíneas a), b), d), e)
e f) do n.o 6 do presente aviso, bastando a declaração dos candidatos,
sob compromisso de honra, da situação em que se encontram rela-
tivamente aos mesmos.

13 — Constituição do júri:

Presidente — Licenciado Vasco Rodrigues da Silva, director de
serviços do Centro Emissor para a Rede Consular.

Vogais efectivos:

1.o Licenciado Alberto Soares Marques, assessor principal.
2.o Licenciado Maria Carlos de Figueiredo Guerra Gil Lou-

reiro, técnica superior principal.

Vogais suplentes:

1.o Licenciado Carlos Reino Antunes, secretário de embai-
xada.

2.o Licenciado Maria José Mesquita Lopes Carujo, chefe
de divisão.

20 de Abril de 2001. — O Director, António de Almeida Ribeiro.

Direcção-Geral dos Assuntos Comunitários

Despacho (extracto) n.o 9465/2001 (2.a série). — Por despacho
de 6 de Abril de 2001 do director-geral dos Assuntos Comunitários:

Maria Francisca Pestana de Nápoles Sarmento Fontes e Maria Antó-
nia Inês do Rosário, técnicas profissionais especialistas do quadro
de pessoal da Direcção-Geral dos Assuntos Comunitários — pro-
movidas, na sequência de concurso e por urgente conveniência de
serviço, a técnico profissional especialista principal considerando-se
exoneradas dos lugares anteriores à data da aceitação dos novos
lugares.

11 de Abril de 2001. — A Chefe de Repartição, Maria Manuela
Trigueiro.

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete do Secretário de Estado
da Administração Interna

Despacho n.o 9466/2001 (2.a série). — Considerando que se
mantêm os pressupostos que determinaram a nomeação do licenciado
José Brás Andrade Curto para exercer as funções de secretário-
-geral-adjunto do Ministério da Administração Interna, renovo, ao
abrigo do artigo 3.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, em conjugação
com os n.os 1, 6, alínea b), e 7 do artigo 18.o da referida Lei n.o 49/99,
e do n.o 1 do artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 330/99, de 20 de Agosto,
a comissão de serviço no cargo de secretário-geral-adjunto do Minis-
tério da Administração Interna ao referido licenciado.

6 de Abril de 2001. — O Secretário de Estado da Administração
Interna, Rui Carlos Pereira.

Secretaria-Geral

Despacho (extracto) n.o 9467/2001 (2.a série). — Por despacho
de 17 de Janeiro de 2001 do Secretário de Estado da Administração
Interna, no uso de competência conferida pelo n.o 1 do artigo 19.o
do Decreto-Lei n.o 330/99, de 20 de Agosto:

1 — É autorizada a constituição de uma equipa de trabalho, no
âmbito do projecto «Análise e apreciação das candidaturas a con-
trato-programa referentes à criação de polícias municipais».

2 — A equipa de trabalho a que se refere o número anterior tem
como objectivo proceder à análise e apreciação da instrução do pro-
cesso administrativo de candidatura a contrato-programa relativo à
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criação das polícias municipais, nos termos em que tal tarefa foi come-
tida à Secretaria-Geral do MAI, pelo n.o 2 do Despacho Normativo
n.o 23-B/2000 (1.a série-B), de 8 de Maio.

3 — Nos termos do n.o 1, in fine, do artigo 19.o do Decreto-Lei
n.o 330/99, de 20 de Agosto, é a seguinte a composição da equipa
de trabalho:

a) Maria Elisabeth Afoito Ramos Leal Lopes, chefe de repar-
tição do quadro de pessoal da Secretaria-Geral do MAI, que
chefiará a equipa de trabalho.

b) Francisco Manuel Marques Chora, programador do quadro
de pessoal da Secretaria-Geral do MAI.

c) Cristina Maria Morgado Alves Santos Matos, assistente admi-
nistrativa do quadro único de pessoal do MAI.

d) Maria Dulce Fonseca Martins, assistente administrativa do
quadro único de pessoal do MAI.

4 — A equipa de trabalho será apoiada nas questões de natureza
técnico-jurídica pela licenciada Maria Paula Marques Sodré Aguiar
Gouveia, técnica superior de 2.a classe do quadro de pessoal da Secre-
taria-Geral do MAI.

5 — Ao funcionário designado para chefiar a equipa de trabalho
aplica-se o disposto no n.o 3 do artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 330/99,
de 20 de Agosto.

6 — O projecto, que teve o seu início em 1 de Janeiro de 2001,
estende-se na sua execução pelo período de seis meses, com pos-
sibilidade de renovação. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

10 de Abril de 2001. — O Secretário-Geral, José António de Men-
donça Canteiro.

Comando-Geral da Guarda Nacional Republicana

Aviso n.o 6562/2001 (2.a série). — Por despacho do comandan-
te-geral de 11 de Abril de 2001 (isento de fiscalização prévia do Tri-
bunal de Contas) e nos termos da alínea c) do artigo 266.o do EMGNR,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 265/93, de 31 de Julho, com a alteração
que lhe foi dada pelo artigo 24.o do Decreto-Lei n.o 504/99, foram
promovidos ao posto de cabo, por diuturnidade, os soldados desta
Guarda abaixo indicados, contando a antiguidade e o vencimento
do novo posto desde a data que a cada um se indica:

INF (756217) António Luís da Fonseca Ribeiro, do CG — desde 7
de Abril de 2001;

INF (760961) Diaquino Órfão Cardoso, do RI — desde 3 de Abril
de 2001;

CAV (760138) Vítor Manuel Rebelo Fernandes, da Brig. 4 — desde
1 de Abril de 2001;

INF (746351) Manuel da Costa Ribeiro, da Brig. 5 — desde 4 de
Abril de 2001;

INF (760116) Aires Augusto da Silva Campos, da Brig. 5 — desde
3 de Abril de 2001;

INF (750217) Alberto Cardoso, da Brig. 5 — desde 1 de Abril de
2001;

INF (740210) António Ferro Esteves, da Brig. 5 — desde 1 de Abril
de 2001;

INF (746334) Manuel Augusto da Silva, da BF — desde 2 de Abril
de 2001;

INF (746222) Renato Gonçalves Rodrigues Palma, da BF — desde
2 de Abril de 2001;

INF (756106) Francisco Mateus Borges Toste, da BF — desde 2 de
Abril de 2001.

16 de Abril de 2001. — O Chefe do Estado-Maior, interino, João
Luís da Costa Martins Ares, COR INF.

Direcção Nacional da Polícia de Segurança Pública

Despacho (extracto) n.o 9468/2001 (2.a série). — Por despachos
do Ministro da Administração Interna de 23 de Março de 2001, foram
nomeados, nos termos do artigo 39.o do Estatuto do Pessoal da PSP,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 511/99, de 24 de Novembro, conjugado
com o artigo 102.o da Lei n.o 5/99, de 27 de Janeiro, para os cargos
a seguir designados, os oficiais abaixo referidos:
Subintendente (M/126039) Floriano Manuel da Costa — inspector da

inspecção-geral.
Comissário (M/100116) António Vítor Frederico Lima — comandante

da Divisão Especial do Aeroporto de Faro.

(Não carecem de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

5 de Abril de 2001. — O Director Nacional-Adjunto/RH, Vítor Mar-
tins dos Santos, superintendente-chefe.

Rectificação n.o 1100/2001. — Por ter saído com inexactidão o
despacho (extracto) n.o 6092/2001 (2.a série), publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 73, de 27 de Março de 2001, rectifica-se que
onde se lê «Por despacho do director nacional da Polícia de Segurança
Pública de 1 de Fevereiro de 2001» deve ler-se «Por despacho do
director nacional-adjunto/RH da Polícia de Segurança Pública de 1
de Fevereiro de 2001, por delegação», onde se lê «Mariália Marina
Carinhas Saraiva» deve ler-se «Mariália Mariana Carinhas Saraiva»
e onde se lê «Maria Judite da Silva Lima de Melo Santos» deve
ler-se «Maria Judite da Silva Lima».

17 de Abril de 2001. — O Director Nacional-Adjunto/RH, Vítor
Martins dos Santos, superintendente-chefe.

Serviço Nacional de Protecção Civil

Despacho n.o 9469/2001 (2.a série). — Por despacho de 19 de
Abril de 2001 do Presidente do Serviço Nacional de Protecção
Civil:

Carla Cristina Nunes Nabais Henriques, assistente administrativa do
quadro de pessoal da Delegação Distrital de Protecção Civil de
C a s t e l o B r a n c o , d o S e r v i ç o N a c i o n a l d e P r o t e c ç ã o
Civil — nomeada, precedendo concurso, assistente administrativa
principal do mesmo quadro, ficando exonerada do lugar que ocupa
a partir da data da aceitação da nomeação na nova categoria. (Isento
de visto prévio do Tribunal de Contas.)

19 de Abril de 2001. — O Presidente, Alberto A. Pinto Henriques.

Despacho n.o 9470/2001 (2.a série). — Por despacho de 19 de
Abril de 2001 do presidente do Serviço Nacional de Protecção Civil:

João Augusto Cides Pinheiro, técnico profissional de 2.a classe do
quadro de pessoal da Delegação Distrital de Protecção Civil de
Bragança do Serviço Nacional de Protecção Civil — nomeado, pre-
cedendo concurso, técnico profissional de 1.a classe do mesmo qua-
dro, ficando exonerado do lugar que ocupa a partir da data da
aceitação da nomeação da nova categoria. (Isento de visto prévio
do Tribunal de Contas.)

19 de Abril de 2001. — O Presidente, Alberto A. Pinto Henriques.

MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto
e dos Transportes

Despacho n.o 9471/2001 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no artigo 11.o do Decreto-Lei n.o 262/88, de 23 de Julho, é destacada
para o exercício de funções de apoio administrativo ao meu Gabinete
Maria Teresa de Sotto Mayor Pedroso Santos, do quadro de pessoal
da Secretaria-Geral deste Ministério.

O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de Abril de 2001.

26 de Março de 2001. — O Secretário de Estado Adjunto e dos
Transportes, Rui António Ferreira Cunha.

Despacho n.o 9472/2001 (2.a série). — 1 — Ao abrigo do dis-
posto nos n.os 3 e 4 do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 262/88, de 23
de Julho, nomeio a licenciada Maria Luísa Faria da Costa Morais
Marques Júnior para o exercício de funções de assessoria económica
no meu Gabinete, que, para o efeito, é requisitada ao Instituto de
Desenvolvimento Social, nos termos do artigo 11.o do citado decre-
to-lei.

2 — A remuneração mensal da requisitada é equiparada ao ven-
cimento de base ilíquido de adjunto de gabinete, incluindo subsídio
de almoço e respectivas despesas de representação, bem como sub-
sídios de férias e de Natal.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 14 de Março
de 2001.

10 de Abril de 2001. — O Secretário de Estado Adjunto e dos
Transportes, Rui António Ferreira Cunha.
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Gabinete da Secretária de Estado da Habitação

Despacho n.o 9473/2001 (2.a série). — 1 — Nos termos da dele-
gação de competência que me foi conferida pelo n.o 1 do despacho
SEH n.o 7282/2001 (2.a série), de 14 de Março, autorizo o pessoal
em serviço no meu Gabinete a prestar trabalho extraordinário noc-
turno e em dias de descanso semanal, complementar e feriados durante
o corrente ano.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 10 de Março
de 2001.

7 de Abril de 2001. — O Chefe do Gabinete, João Serrano.

Despacho n.o 9474/2001 (2.a série). — 1 — No uso da faculdade
que me é conferida pelo despacho n.o 7438/2001 (2.a série), de 14
de Março, do Ministro do Equipamento Social, e pelas disposições
legais adiante mencionadas, subdelego no conselho directivo do Ins-
tituto de Gestão e Alienação do Património Habitacional do Estado
(IGAPHE) a competência para:

1.1 — Ao abrigo do artigo 36.o do Código do Procedimento
Administrativo:

a) Aprovar projectos de obras cuja estimativa não ultrapasse
300 000 000$ e estejam incluídos no plano anual de empreen-
dimentos superiormente aprovado;

b) Decidir sobre processos de concursos e adjudicações de obras
de empreendimentos superiormente aprovados cujo preço de
base, ou estimativa, ou valor de adjudicação não exceda o
valor referido na alínea anterior;

c) Despachar os requerimentos ou propostas nos termos e para
os efeitos previstos no n.o 3 do artigo 4.o do Decreto-Lei
n.o 265/78, de 30 de Agosto;

d) Conferir posse aos funcionários, nos termos e ao abrigo do
disposto no n.o 1 do artigo 10.o do Decreto-Lei n.o 427/89,
de 7 de Dezembro;

e) Aprovar os programas das provas de conhecimentos a que
se refere a alínea a) do n.o 1 do artigo 19.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho;

f) Autorizar, nas condições previstas na alínea d) do n.o 3 do
artigo 27.o do Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de Agosto, a
prestação de trabalho extraordinário para além dos limites
estabelecidos nos n.os 1 e 2 daquele preceito legal;

g) Autorizar as deslocações do pessoal ao estrangeiro para fre-
quência de cursos, seminários, visita de estudo, estágios, e
outras acções de idêntica natureza, desde que consideradas
de interesse para o serviço, tudo nos termos da Resolução
do Conselho de Ministros n.o 371/79, de 14 de Dezembro,
dos artigos 35.o e seguintes do Código do Procedimento Admi-
nistrativo e do Decreto-Lei n.o 192/95, de 28 de Julho, res-
salvadas, em relação a este último diploma, as situações excep-
cionais no mesmo referidas;

1.2 — Ao abrigo do n.o 7 do artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 41/84,
de 3 de Fevereiro, autorizar a celebração de contratos de tarefa e
avença;

1.3 — Ao abrigo do artigo 76.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31
de Março, autorizar a concessão de licença sem vencimento por um
ano;

1.4 — Ao abrigo do n.o 2 do artigo 20.o do Decreto-Lei n.o 106/98,
de 24 de Abril, autorizar deslocações em veículo próprio;

1.5 — Ao abrigo do n.o 2 do artigo 9.o do Decreto-Lei n.o 797/76,
de 6 de Novembro, aprovar os actos administrativos mencionados
no n.o 1 do mesmo artigo.

2 — Nos termos da lei, fica autorizada a subdelegação das com-
petências a que se referem os n.os 1.1, 1.3, 1.4 e 1.5.

3 — No uso da faculdade que me é conferida pelo despacho
n.o 7438/2001 (2.a série), de 14 de Março, do Ministro do Equipamento
Social, e ao abrigo do disposto na alínea a) do n.o 2 do artigo 4.o
do Decreto-Lei n.o 88/87, de 26 de Fevereiro, e no artigo 27.o do
Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho, fixo nos limites abaixo indicados
a competência subdelegada no conselho directivo do IGAPHE para
realização das seguintes despesas:

a) Até 200 000 000$ para as despesas a que se refere o n.o 1
do artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho;

b) Até 400 000 000$ para as despesas a que alude o n.o 3 do
artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho.

4 — O presente despacho produz efeitos a partir da data da entrada
em vigor do despacho n.o 7438/2001 (2.a série), de 14 de Março,
do Ministro do Equipamento Social, ficando ratificados todos os actos
anteriormente praticados pela entidade subdelegada naquele âmbito.

11 de Abril de 2001. — A Secretária de Estado da Habitação, Leonor
Coutinho Pereira dos Santos.

Gabinete do Secretário de Estado da Administração
Marítima e Portuária

Despacho n.o 9475/2001 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
do artigo 11.o do Decreto-Lei n.o 262/88, de 23 de Julho, requisito,
para apoio ao meu Gabinete, o motorista de ligeiros José Soares
Pinto, do quadro da Secretaria-Geral da Presidência do Conselho
de Ministros.

Este despacho produz efeitos até 30 de Abril de 2001. (Não carece
de fiscalização do Tribunal de Contas.)

10 de Março de 2001. — O Secretário de Estado da Administração
Marítima e Portuária, José Adelmo Gouveia Bordalo Junqueiro.

Secretaria-Geral (do ex-MEPAT)

Aviso n.o 6563/2001 (2.a série). — Nos termos da legislação em
vigor, faz-se público que se encontra afixada nas instalações desta
Secretaria-Geral a lista de antiguidade com referência a 31 de Dezem-
bro de 2000 relativa aos funcionários do seu quadro de pessoal.

O prazo para reclamação é de 30 dias consecutivos a contar da
publicação do presente aviso.

12 de Abril de 2001. — O Secretário-Geral, Fernando Almodovar.

Rectificação n.o 1101/2001. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão no Diário da República, 2.a série, n.o 81, de 5 de Abril de
2001, o despacho n.o 7037/2001 (2.a série), de 12 de Março, a p. 6135,
rectifica-se que onde se lê «Maria Helena Pereira Moura Pina da
Cruz» deve ler-se «Maria Helena Pinheiro Moura Pina da Cruz».

12 de Abril de 2001. — Pelo Secretário-Geral, (Assinatura ilegível.)

Escola Náutica Infante D. Henrique

Aviso n.o 6564/2001 (2.a série). — Avisam-se os candidatos ao
concurso interno de ingresso para o provimento de dois lugares de
assistente administrativo do quadro de pessoal não docente da
ENIDH, a que se refere o aviso de abertura publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 269, de 21 de Novembro de 2000, de que
a lista de classificação final dos candidatos classificados, homologada
por despacho de 18 de Abril de 2001 do director da Escola Náutica
Infante D. Henrique, se encontra afixada, para consulta, no hall prin-
cipal do edifício sede da referida Escola, em Paço d’Arcos.

18 de Abril de 2001. — O Director, João M. R. Silva.

Inspecção-Geral das Obras Públicas, Transportes
e Comunicações

Despacho n.o 9476/2001 (2.a série). — Por despacho do ins-
pector-geral de Obras Públicas, Transportes e Comunicações de 11
de Abril de 2001 e obtida a anuência do adjunto do administrador-
-delegado regional de Lisboa e Vale do Tejo em 20 de Março de
2001:

Licenciado Filipe André Teodoro Esteves Mateus, técnico superior
de 2.a classe do quadro de pessoal do ex-Centro Regional da Segu-
rança Social de Lisboa e Vale do Tejo — transferido para idêntica
carreira e categoria do quadro de pessoal da Inspecção-Geral de
Obras Públicas, Transportes e Comunicações, ficando exonerado
do lugar que ocupava, com efeitos reportados à data da publicação
no Diário da República, após a assinatura do termo de aceitação
de nomeação. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

16 de Abril de 2001. — O Inspector-Geral, A. Flores de Andrade.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Direcção-Geral da Administração Educativa

Rectificação n.o 1102/2001. — Por ter saído com inexactidão o
aviso n.o 6243/2001 (2.a série), publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 98, de 27 de Abril de 2001, referente à publicitação
das listas de colocações e definitivas de graduação dos concursos de
professores dos ensinos básico (2.o e 3.o ciclos) e secundário, a que
se referem os Decretos-Leis n.os 18/88, de 21 de Janeiro, 384/93, de
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18 de Novembro, 16/96, de 8 de Março, 43-A/97, de 17 de Fevereiro,
15-A/99, de 19 de Janeiro, e 5-A/2001, de 12 de Janeiro, rectifica-se
que onde se lê «homologadas por meu despacho de 18 de Abril de
2001» deve ler-se «homologadas por meu despacho de 23 de Abril
de 2001».

27 de Abril de 2001. — A Directora-Geral, Joana Orvalho.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE

Departamento de Estudos, Prospectiva e Planeamento

Despacho n.o 9477/2001 (2.a série). — Por meu despacho de
20 de Abril de 2001:

Maria Amélia Pardal Vargas Ramos de Carvalho, assessora do quadro
do Departamento de Estudos, Prospectiva e Planeamento do Minis-
tério do Trabalho e da Solidariedade — nomeada definitivamente,
na sequência de concurso, assessora principal do mesmo quadro
e Ministério, sendo exonarada do lugar de origem à data de acei-
tação do novo lugar. A vaga que vai ocupar é resultante do lugar
criado pela Portaria n.o 354/2000, de 15 de Junho, e nunca provido.
(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

20 de Abril de 2001. — O Director-Geral, Luís Capucha.

Rectificação n.o 1103/2001. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão no Diário da República, 2.a série, n.o 95, de 23 de Abril
de 2001, a p. 7108, rectifica-se que onde se lê «Maria Mercês Gomes
Quartilho» [. . . ] «Maria Esmeralda Teles Adão» [. . . ] «Maria
Manuela César Pinha Oliveira Rodrigues» deve ler-se «Maria Mercês
Rodrigues Gomes Quartilho» [. . . ] «Maria Esmeralda de Matos Teles
Adão» [. . . ] «Maria Manuela César Pinha de Oliveira Rodrigues».

23 de Abril de 2001. — O Director-Geral, Luís Capucha.

MINISTÉRIO DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO

Instituto Português de Cartografia e Cadastro

Aviso n.o 6565/2001 (2.a série). — Faz-se público que, em con-
formidade com o disposto no n.o 3 do artigo 95.o do Decreto-Lei
n.o 100/99, de 31 de Março, foi afixada, para consulta dos interessados,
a lista de antiguidade do pessoal do quadro do ex-Instituto Geográfico
e Cadastral (actual IPCC), com referência a 31 de Dezembro de
2000, da qual cabe reclamação no prazo de 30 dias a contar da data
da publicação deste aviso.

30 de Março de 2001. — O Director dos Serviços Administrativos
e Financeiros, Fernando Simão.

MINISTÉRIO DA CULTURA

Gabinete do Secretário de Estado da Cultura

Despacho n.o 9478/2001 (2.a série). — Através do Decreto-Lei
n.o 150/2000, de 20 de Julho, foi criada a Comissão Nacional da Famí-
lia, órgão consultivo do Ministro do Trabalho e da Solidariedade,
composto por representantes de entidades públicas, organizações não
governamentais e pessoas de reconhecido mérito no âmbito das ques-
tões da família.

De acordo com o artigo 7.o do referido diploma, compõem a Comis-
são, designadamente, representantes dos membros do Governo res-
ponsáveis por diversas áreas de entre elas a cultura.

Assim, em obediência ao disposto no artigo 7.o, n.o 3, do Decreto-Lei
n.o 150/2000, de 20 de Julho, nomeio representante do Ministério
da Cultura na Comissão Nacional da Família o licenciado João Luís
Amendoeira dos Santos Pires, adjunto do meu Gabinete, e, como

substituta, nos termos do artigo 7.o, n.o 2, do mesmo diploma, a licen-
ciada Maria do Carmo Pina, assessora principal da Secretaria-Geral.

4 de Abril de 2001. — O Secretário de Estado da Cultura, João
Alexandre do Nascimento Baptista.

Instituto de Arte Contemporânea

Contrato (extracto) n.o 1185/2001:

Maria Rosa Videira de Sousa — cessado, com efeitos reportados a
6 de Janeiro de 2001, o contrato de avença para o exercício de
funções de carácter jurídico no Instituto de Arte Contemporânea,
por motivo de rescisão.

24 de Abril de 2001. — O Director, José Manuel Fernandes.

Rectificação n.o 1104/2001. — Ao ser publicado com inexactidão
no Diário da República, 2.a série, n.o 93, de 20 de Abril de 2001,
a p. 7003, o despacho (extracto) n.o 8321/2001, no que se refere à
categoria da técnica superior Ana Rita Machado Sá Marques, rec-
tifica-se que onde se lê «técnica superior principal do quadro de pes-
soal do Museu de Etnologia» deve ler-se «técnica superior de 1.a classe
do quadro de pessoal do Museu de Etnologia».

24 de Abril de 2001. — O Director, José Manuel Fernandes.

MINISTÉRIOS DA CULTURA E DA REFORMA
DO ESTADO E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Despacho conjunto n.o 406/2001. — Nos termos dos n.os 3 e
4 do artigo 21.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, e no
cumprimento da subdelegação de competências estabelecida pelo des-
pacho n.o 17 227/2000, de 16 de Agosto, da directora do Instituto
Português de Museus, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 195, de 24 de Agosto de 2000, é aprovado o programa de provas
práticas de conhecimentos específicos a utilizar nos concursos de
ingresso na categoria de carpinteiro da carreira de operário qualificado
do quadro de pessoal do Instituto Português de Museus e seus serviços
dependentes, constante do anexo ao presente despacho e que dele
faz parte integrante.

13 de Fevereiro de 2001. — A Subdirectora do Instituto Português
de Museus, (Assinatura ilegível.) — O Director-Geral da Administra-
ção Pública, Júlio G. Casanova Nabais.

ANEXO

Programa de provas práticas de conhecimentos específicos a
utilizar nos concursos de ingresso na categoria de carpinteiro
da carreira de operário qualificado do quadro de pessoal
do Instituto Português de Museus e seus serviços depen-
dentes.

1 — Interpretar desenhos e outras especificações técnicas da obra
a executar.

2 — Executar peças simples de mobiliário, bem como caixilhos, lam-
bris, molduras, divisórias e combinação, aplicando as ferragens
adequadas.

3 — Proceder a reparações.
4 — Fazer acabamentos, revestimentos e aplicação de tintas, ver-

nizes, gomas, betumes e colas.

MINISTÉRIO PÚBLICO

Procuradoria-Geral da República

Conselho Superior do Ministério Público

Deliberação n.o 724/2001. — Por deliberação do Conselho Supe-
rior do Ministério Público de 4 de Abril de 2001, foi renovada por
mais três anos, com efeitos a partir de 10 de Maio do corrente ano,
a comissão de serviço que vem exercendo o seguinte magistrado:

Licenciado António José Martins Miranda Pacheco — procurador-
-geral-adjunto nos supremos tribunais. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

19 de Abril de 2001. — O Secretário, Jorge Albino Alves Costa.
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Deliberação n.o 725/2001. — Por deliberação do Conselho Supe-
rior do Ministério Público de 4 de Abril de 2001, foi renovada por
mais três anos, com efeitos a partir de 8 de Maio do corrente ano,
a comissão de serviço que vem exercendo o seguinte magistrado:

Licenciado António Alberto Pereira da Costa — procurador-geral-ad-
junto nos supremos tribunais. (Isento de fiscalização prévia do Tri-
bunal de Contas.)

19 de Abril de 2001. — O Secretário, Jorge Albino Alves Costa.

Despacho n.o 9479/2001 (2.a série). — Por despacho de 5 de
Março de 2001 do conselheiro procurador-geral da República (no
uso de sua competência que lhe foi delegada pelo Conselho Superior
do Ministério Público), foi renovada por mais três anos, com efeitos
a partir de 4 de Abril de 2001, a comissão que vem exercendo o
seguinte magistrado:

Licenciado Carlos Alberto Fernandes Cadilha — procurador-geral-ad-
junto como vogal do conselho consultivo da Procuradoria-Geral
da República. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

4 de Abril de 2001. — O Secretário, Jorge Albino Alves Costa.

Despacho n.o 9480/2001 (2.a série). — Por despacho de 6 de
Fevereiro de 2001 do conselheiro Procurador-Geral da República (no
uso da sua competência que lhe foi delegada pelo Conselho Superior
do Ministério Público), foram renovados por mais um ano, com efeitos
a partir de 20 de Fevereiro do corrente ano, os destacamentos como
auxiliares que vêm exercendo os seguintes magistrados:

Licenciado Carlos Alberto dos Santos Monteiro — procurador da
República em regime de destacamento como auxiliar na Secção
de Contencioso Administrativo do Tribunal Central Administrativo.

Licenciada Maria da Conceição Liberato Serra Caetano Gersão Ven-
tura — procuradora-adjunta em regime de destacamento como
auxiliar na comarca de Coimbra.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

4 de Abril de 2001. — O Secretário, Jorge Albino Alves Costa.

Despacho n.o 9481/2001 (2.a série). — Por despacho de 6 de
Fevereiro de 2001 do conselheiro procurador-geral da República (no
uso de sua competência que lhe foi delegada pelo Conselho Superior
do Ministério Público), foi renovado por mais três anos, com efeitos
a partir de 24 de Fevereiro do corrente ano, o destacamento como
auxiliar que vem exercendo o seguinte magistrado:

Licenciado Dinis dos Santos Martins da Silva — procurador-geral-
-adjunto em regime de destacamento como auxiliar na Secção de
Contencioso Tributário do Tribunal Central Administrativo. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

4 de Abril de 2001. — O Secretário, Jorge Albino Alves Costa.

UNIVERSIDADE DOS AÇORES

Despacho n.o 9482/2001 (2.a série). — Por deliberação do con-
selho administrativo de 10 de Abril de 2001:

Autorizada a renovação do contrato de trabalho a termo certo da
licenciada Anabela de Sousa Arraiol como técnica superior de
2.a classe, por seis meses, pelo projecto «Estudo da utilização de
pitosporo (Pitosporum undulatum Vent) como suporte para a cultura
de ananás — Proid 21», a partir de 1 de Maio de 2001.

Autorizada a renovação do contrato de trabalho a termo certo do
licenciado João Paulo Lourenço Machado como técnico superior
de 2.a classe, por seis meses, pelo projecto «LAI», com efeitos
desde 1 de Abril de 2001.

Autorizada a renovação do contrato de trabalho a termo certo de
Paulo Duarte Fagundes para exercer as funções de auxiliar técnico
de laboratório, por seis meses, pelo projecto «Análises de solos»,
a partir de 1 de Maio de 2001.

19 de Abril de 2001. — O Administrador, Vagner Cordeiro da Silva.

Reitoria

Despacho n.o 9483/2001 (2.a série). — Nos termos do disposto
no artigo 26.o do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, o júri
das provas de doutoramento no ramo de Biologia, especialidade de

Ecologia Vegetal, requeridas pelo licenciado Luís Filipe Dias e Silva
terá a seguinte constituição:

Presidente — Reitor da Universidade dos Açores.
Vogais:

Doutor Clifford Winston Smith, professor emeritus da Uni-
versidade do Hawaii em Manoa.

Doutor João António Cândido Tavares, investigador prin-
cipal, com agregação, do Departamento de Biologia da
Universidade dos Açores.

Doutora Helena Maria de Oliveira Freitas, professora asso-
ciada da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra.

Doutor José Norberto Brandão de Oliveira, professor asso-
ciado do Departamento de Biologia da Universidade dos
Açores.

Doutora Maria Luísa de Melo Oliveira, investigadora auxi-
liar do Departamento de Biologia da Universidade dos
Açores.

Doutor Eduardo Manuel Ferreira Dias, professor auxiliar
do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade
dos Açores.

Doutora Maria João Bornes Teixeira Pereira, professora
auxiliar do Departamento de Biologia da Universidade
dos Açores.

17 de Abril de 2001. — O Vice-Reitor, Ermelindo Manuel Bernardo
Peixoto.

Despacho n.o 9484/2001 (2.a série). — Nos termos do disposto
no artigo 26.o do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, o júri
das provas de doutoramento no ramo de Biologia, especialidade de
Ecologia, requeridas pelo licenciado António Onofre Costa Miranda
Soares terá a seguinte constituição:

Presidente — Reitor da Universidade dos Açores.
Vogais:

Doutor Ivo Hodeck, professor titular da Academia de Ciên-
cias em Branisovka.

Doutor António Manuel de Frias Matins, professor cate-
drático do Departamento de Biologia da Universidade
dos Açores.

Doutor Daniel Coderre, professor titular da Universidade
de Quebeque em Montreal.

Doutor Henrique José da Costa Schanderl, investigador
principal do Departamento de Biologia da Universidade
dos Açores.

Doutor Paulo Alexandre Vieira Borges, professor auxiliar
do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade
dos Açores.

Doutora Regina Maria Pires Toste Tristão da Cunha, pro-
fessora auxiliar do Departamento de Biologia da Uni-
versidade dos Açores.

17 de Abril de 2001. — O Vice-Reitor, Ermelindo Manuel Bernardo
Peixoto.

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Aviso n.o 6566/2001 (2.a série). — Faz-se público que, nos termos
do n.o 2 do artigo 25.o dos Estatutos da Universidade do Algarve,
homologados pelo Despacho Normativo n.o 2/2001, de 11 de Dezem-
bro de 2000, foi aprovado o regulamento orgânico dos Serviços de
Recursos Humanos desta Universidade, por despacho do reitor de
5 de Abril de 2001:

Regulamento orgânico da Direcção de Serviços
de Recursos Humanos

1.o

Âmbito

1 — Aos Serviços de Recursos Humanos compete genericamente
a gestão dos processos e dados de pessoal inerentes à constituição,
modificação, suspensão e extinção de relações de emprego e ainda
conceber, propor e implementar os sistemas administrativos de gestão
de recursos humanos.

2 — Estes Serviços são dirigidos por um director de serviços, nos
termos do n.o 1 do artigo 25.o dos Estatutos da Universidade do
Algarve e compreende os seguintes sectores:

a) Gabinete Técnico de Recursos Humanos;
b) Secção de Administração de Pessoal;
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c) Secção de Assiduidade e Benefícios Sociais;
d) Núcleo de Abonos e Descontos;
e) Secção de Arquivo e Expedição;
f) Expediente Geral da Instituição.

2.o

O director de serviços

1 — O director dos serviços coordenará e orientará os trabalhos
de todos os sectores.

2 — O director de serviços terá as competências que lhe são dadas
pela lei geral, mais aquelas que superiormente lhe foram atribuídas.

3 — O director de serviços em matéria de recursos humanos pode
corresponder-se com os presidentes dos conselhos directivos das esco-
las e faculdades.

3.o

Gabinete Técnico de Recursos Humanos

Ao Gabinete Técnico de Recursos Humanos compete:

a) Realizar estudos de descrição, análise e especificação de fun-
ções, com vista à definição dos perfis correspondentes aos
postos de trabalho;

b) Acompanhar, informar e assistir tecnicamente as acções refe-
rentes aos processos de recrutamento e selecção do pessoal
não docente;

c) Promover acções de acolhimento e integração dos funcio-
nários, assegurando a sua identificação com a natureza, os
objectivos, as finalidades e a cultura da instituição;

d) Proceder ao levantamento de necessidades de formação, ela-
borar e propor os planos e os programas adequados à valo-
rização profissional dos funcionários em conexão com as exi-
gências das funções e a estrutura e dinâmica das carreiras;

e) Promover a realização de acções de aperfeiçoamento pro-
fissional, internas e externas, e organizar os processos de
acompanhamento e avaliação;

f) Preparar, actualizar e propor medidas de sensibilização, infor-
mação e formação necessárias à aplicação da avaliação de
desempenho e incumbir-se da respectiva divulgação e apli-
cação;

g) Analisar e consolidar o balanço social de toda a instituição;
h) Preparar e organizar elementos e indicadores necessários à

preparação de outros instrumentos de análise social;
i) Realizar estudos, com base nos resultados da análise social,

visando o desenvolvimento das técnicas relativas à gestão inte-
grada dos recursos humanos;

j) Gerir os quadros de pessoal docente e não docente;
k) Promover a realização dos procedimentos e circuitos admi-

nistrativos;
l) Promover e realizar estudos sobre sistemas e métodos de

trabalho;
m) Tratar e difundir de forma sistemática a informação de inte-

resse para o pessoal não docente e docente;
n) Promover um guia de acolhimento para o pessoal docente

e não docente, em suportes diversificados, com toda a infor-
mação relevante e útil, em especial no que se refere a direitos
e deveres, com actualização sistemática e permanente;

o) Desenvolver cenários previsionais, em função dos rácios e
demais indicadores que norteiam ou condicionam as opções
de gestão, quer em matéria de evolução de efectivos, quer
de custos e demais elementos pertinentes para análise do
sector e de toda a instituição.

4.o

Secção de Administração de Pessoal

1 — Esta Secção é coordenada por um chefe de secção.
2 — À secção de Administração de Pessoal compete:

a) Organizar e movimentar os processos relativos ao recruta-
mento, selecção e provimento, bem como à promoção, pro-
gressão, mobilidade, exoneração, rescisão de contratos, demis-
sões e aposentação do pessoal, bem como prestações de
serviço;

b) Instruir os processos relativos a acumulação e classificação
de serviço;

c) Instruir os processos relativos a equiparações a bolseiro e
dispensas de serviço;

d) Elaborar os termos de posse e aceitação do pessoal;
e) Passar as certidões, declarações e notas de tempo de serviço

do pessoal exigidas por lei;
f) Elaborar as listas de antiguidade do pessoal;
g) Elaborar os avisos de abertura de concursos e apoiar e infor-

mar sobre as acções referentes aos processos de recrutamento
e selecção do pessoal não docente;

h) Preparar os elementos necessários à conta de gerência no
que se refere a pessoal;

i) Preparar elementos visando o fornecimento da informação
necessária à elaboração do balanço social, bem como outros
elementos relativos a pessoal para publicações da Univer-
sidade.

5.o

Secção de Arquivo e Expedição

1 — Esta Secção é coordenada por um chefe de secção.
2 — Compete a esta Secção:

a) Arquivar a correspondência recebida;
b) Distribuí-la internamente pelos diversos sectores da direcção

de serviços;
c) Organizar e manter actualizado o cadastro do pessoal;
d) Passar as certidões, declarações e notas de tempo de serviço

do pessoal exigidas por lei;
e) Assegurar uma adequada circulação de documentos e normas

pelas diversas unidades orgânicas da Universidade;
f) Efectuar todo o expediente que lhe seja solicitado;
g) Emitir cartões de identificação de todo o pessoal da Uni-

versidade;
h) Organizar e actualizar ficheiros para emissão de cartões de

todo o pessoal através da Caixa Geral de Depósitos;
i) Organizar e manter actualizado o arquivo dos processos indi-

viduais de todo o pessoal da Universidade, mantendo a sua
confidencialidade.

6.o

Secção de Assiduidade e Benefícios Sociais

1 — Esta Secção é coordenada por um chefe de secção.
2 — É da sua competência:

a) Instruir os processos relativos a faltas, férias e licenças e ela-
borar os respectivos mapas;

b) Instruir os processos relativos aos benefícios sociais de todo
o pessoal da Universidade e seus familiares, designadamente
os respeitantes a subsídio familiar a crianças e jovens, pres-
tações complementares, ADSE, pensão de sobrevivência e
subsídio por morte;

c) Instruir os processos relativos às prestações de horas extraor-
dinárias, de vencimentos de exercício perdido, de deslocações
e de ajudas de custo;

d) Proceder à inscrição na segurança social do pessoal a prestar
serviço na Universidade sem vínculo à Administração Pública;

e) Proceder à inscrição na Caixa Geral de Aposentação de todo
o pessoal;

f) Organizar e dar andamento aos processos relativos a acidentes
em serviço;

g) Fomentar o alargamento, no âmbito da Universidade, da frui-
ção, pelo respectivo pessoal, de regalias sociais, tais como
assistência médica e medicamentosa, subsídios de formação
escolar para os descendentes e suplementos diversos;

h) Organizar os processos relativos ao seguro do pessoal que
a ele tenha direito;

i) Preparar elementos, no âmbito da Secção, visando o forne-
cimento da informação necessária à elaboração do balanço
social.

7.o

Núcleo de Abonos e Descontos

A este Núcleo compete:

a) Processar os vencimentos, gratificações e outros abonos e res-
pectivos descontos;

b) Organizar o serviço referente a obrigações fiscais;
c) Processar o pagamento de serviços, de deslocações e ajudas

de custo e da ADSE;
d) Elaborar as folhas de vencimentos para entrega nas entidades

competentes;
e) Emitir guias de reposição;
f) Elaborar mapa de custos de pessoal para acompanhar a requi-

sição de fundos;
g) Elaborar guias de descontos;
h) Preparar elementos para a conta de gerência;
i) Preparar elementos, no âmbito do núcleo, visando o forne-

cimento da informação necessária à elaboração do balanço
social.
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8.o

Expediente geral

1 — Este serviço será constituído por duas unidades de trabalho:

a) Uma no Campus da Penha; e
b) Outra no Campus de Gambelas.

2 — Este serviço será coordenado por um responsável pelas duas
unidades de trabalho, que estabelecerá a sua articulação.

3 — Compete a cada unidade de trabalho:

a) Receber, expedir e registar toda a correspondência que diga
respeito à Universidade;

b) Arquivar cópia da correspondência expedida;
c) Distribuí-la internamente pelos vários serviços;
d) Assegurar uma adequada circulação de documentos e normas

pelos serviços;
e) Efectuar todo o expediente que lhe seja solicitado;
f) Organizar, com os restantes serviços, um arquivo geral de

toda a documentação nestes existente.

4 — Toda a correspondência dirigida ao reitor deverá ser recebida
pela unidade de trabalho da Penha.

5 — A unidade de trabalho em Gambelas será em edifício a deter-
minar e terá pelo menos três funcionários.

9.o

Disposições finais

1 — A Direcção de Serviços de Recursos Humanos terá um horário
flexível, que será objecto de regulamento a aprovar pelo reitor.

2 — A Direcção de Serviços de Recursos Humanos terá um manual
de procedimentos a elaborar pelo gabinete técnico que explicará e
procurará racionalizar os procedimentos, bem como a articulação
entre todos os seus sectores.

19 de Abril de 2001. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

UNIVERSIDADE DE ÉVORA

Serviços Administrativos

Despacho (extracto) n.o 9485/2001 (2.a série). — Por despacho
do reitor da Universidade de Évora de 11 de Abril de 2001, são
designados, nos termos do artigo 46.o do Estatuto da Carreira Docente
Universitária, anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho, para fazerem
parte do júri do concurso documental para o provimento de um lugar
de professor associado do quadro de pessoal docente desta Univer-
sidade, para as disciplinas de Botânica II, Ecofisiologia Vegetal e
Recursos Vegetais, os seguintes docentes:

Presidente — Reitor da Universidade de Évora.
Vogais:

Fernando Pereira M. Catarino, professor catedrático da
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.

Ilídio Moreira, professor catedrático do Instituto Superior
de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.

João Manuel Dias Santos Pereira, professor catedrático do
Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica
de Lisboa.

Maria Amélia M. Loução, professora catedrática da Facul-
dade de Ciências da Universidade de Lisboa.

Roberto Salema de Magalhães Faria Vieira Ribeiro, pro-
fessor catedrático da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade do Porto.

Tomaz Jorge da Silva Moreira, professor catedrático do
Departamento de Ecologia da Universidade de Évora.

Helena Maria Oliveira Freitas, professora associada da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra.

19 de Abril de 2001. — O Director dos Serviços Administrativos,
José Fernando Pereira Biléu Ventura.

Despacho (extracto) n.o 9486/2001 (2.a série). — Por despacho
do reitor da Universidade de Évora de 11 de Abril de 2001, são
designados, nos termos do artigo 46.o do Estatuto da Carreira Docente
Universitária, anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho, para fazerem
parte do júri do concurso documental para o provimento de um lugar
de professor associado do quadro de pessoal docente desta Univer-
sidade, para as disciplinas de Palinologia, Sistemática e Taxonomia

Vegetal, Flora de Portugal e Botânica Aplicada I, os seguintes
docentes:

Presidente — Reitor da Universidade de Évora.
Vogais:

Fernando Pereira M. Catarino, professor catedrático da
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.

Ilídio Moreira, professor catedrático do Instituto Superior
de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.

João Manuel Dias Santos Pereira, professor catedrático do
Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica
de Lisboa.

Maria Amélia M. Loução, professora catedrática da Facul-
dade de Ciências da Universidade de Lisboa.

Roberto Salema de Magalhães Faria Vieira Ribeiro, pro-
fessor catedrático da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade do Porto.

Helena Maria Oliveira Freitas, professora associada da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra.

19 de Abril de 2001. — O Director dos Serviços Administrativos,
José Fernando Pereira Biléu Ventura.

UNIVERSIDADE DE LISBOA

Reitoria

Deliberação n.o 726/2001. — Sob proposta do conselho científico
da Faculdade de Letras desta Universidade, ao abrigo do convénio
de cooperação estabelecido entre esta Faculdade e a Escola Superior
de Educação do Instituto Politécnico de Viseu, de acordo com o
disposto no artigo 9.o do Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro,
pela deliberação n.o 3/2001, da comissão científica do senado, de 22
de Janeiro, é aprovado o seguinte regulamento do curso de mestrado
em Estudos de Anglística:

A) Condições de matrícula e inscrição:
1 — Titularidade de uma licenciatura ou equivalente legal.
2 — Apreciação curricular das candidaturas.
3 — Entrevista com representantes da comissão de selecção do

curso.
4 — Publicação dos resultados pela comissão de selecção sob a

forma de lista seriada.
B) Processo de fixação do número de vagas:
1 — A comissão científica fixará anualmente o número de vagas.
2 — O número de vagas será tornado público com antecedência,

juntamente com os programas dos cursos para o ano respectivo.
C) Cursos de habilitação de acesso:
1 — Satisfação de uma das duas condições legalmente definidas:
1.1 — Licenciatura nas áreas de Linguística, Língua e Cultura Ingle-

sas e Língua e Literatura Inglesas com a classificação mínima de
14 valores.

1.2 — Licenciatura nas áreas referidas em 1.1 com classificação final
mínima inferior a 14 valores desde que os candidatos possuam cur-
rículo relevante na área em que é aberto o curso.

1.3 — Habilitação com outra licenciatura desde que os candidatos
possuam currículo relevante na área em que é aberto o curso.

2 — Bom conhecimento da língua inglesa.
D) Prazo de candidaturas — o prazo das candidaturas será fixado

para cada ano pela comissão de selecção do curso.
E) Critérios de selecção:
1 — Preenchimento dos requisitos para a candidatura.
2 — Apreciação do currículo académico, científico e ou profissional

do candidato.
3 — Entrevista com representantes da comissão de selecção do

curso.
F) Condições de funcioamento:
1.1 — Número total de créditos a obter no programa — 24

(incluindo créditos de tese).
1.2 — Créditos a obter na parte curricular — 18.
1.3 — Créditos de tese — 6.
2 — Só poderão ser aceites para dissertação conducente ao grau

de mestre os candidatos que já tenham concluído a parte curricular
do mestrado com a classificação final de Bom ou superior.

3 — Sistema de classificação:
3.1 — Para todos os seminários descritos na alínea G), com excepção

dos créditos de tese, o sistema de classificação em vigor é o seguinte:
A (4 pontos=Muito bom), B (3 pontos=Bom com distinção), C (2 pon-
tos=Bom), D (1 ponto=Suficiente), E (0 pontos=Reprovado).

3.2 — Para créditos de tese, os créditos serão obtidos sem clas-
sificação no acto de entrega da dissertação.
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3.3 — Para a dissertação, e nos termos do n.o 4 do artigo 16.o do
Decreto-Lei n.o 216/92, as classificações serão as seguintes: Recusado,
Aprovado com bom, Aprovado com bom com distinção e Aprovado
com muito bom.

3.4 — A nota final a atribuir ao mestrado resultará de uma média
ponderada a partir das classificações da parte curricular (coeficiente 1)
e da tese (coeficiente 2).

3.5 — A classificação referida em 3.4 será calculada e atribuída
pelo júri de defesa da tese quando da sua reunião para deliberação.

G) Estrutura curricular e plano de estudos:
1 — Área de especialidade — Estudos de Anglística.
2 — Estrutura curricular:
2.1 — 1.o semestre — um seminário de Linguística Inglesa (2 UC),

um seminário de Literatura Inglesa (2 UC) e um seminário opcional
(História das Mentalidades, Mundo Anglo-Saxónico ou Tecnologias
de Informação e Comunicação) (2 UC).

2.o semestre — um seminário de Linguística Inglesa (2 UC), um
seminário de Cultura Inglesa (2 UC) e um seminário opcional (Análise
Computacional — Estudo de Corpora ou Políticas Comparadas de
Formação — Portugal/Grã-Bretanha) (2 UC).

3.o semestre — um seminário de Orientação (2 UC) e, optativa-
mente, um curso de Leituras Orientadas.

4.o semestre — seminário de Orientação (2 UC) e, optativamente,
um curso de Leituras Orientadas.

2.1.1 — Os cursos de Leituras Orientadas (2 UC no total) são cursos
individuais, por acordo entre o aluno e o seu orientador, documentado
numa lista de leituras a realizar no 3.o e ou 4.o semestres.

2.1.2 — Créditos de tese — elaboração e entrega da tese (6 UC).
2.3 — O programa de mestrado pode ser frequentado em regime

de tempo integral ou parcial ao longo de quatro semestres. No regime
de tempo integral, nos 1.o e 2.o semestres será obrigatória a frequência
de três seminários; os 3.o e 4.o semestres são constituídos por três
seminários: dois seminários de Orientação e um curso de Leituras
Orientadas. No regime de tempo parcial, opção destinada sobretudo
a trabalhadores-estudantes, deverão estes frequentar dois seminários
por semestre no 1.o ano e dois seminários semestrais mais um curso
de Leituras Orientadas durante o 2.o ano.

2.4 — Para os efeitos de obtenção do diploma respeitante à parte
curricular do mestrado, referido no n.o 1 do artigo 10.o do Decreto-Lei
n.o 216/92, é necessária a obtenção de 18 UC.

H) Nomeação do orientador e termos da orientação:
1 — O orientador é escolhido pelo candidato de entre os professores

de qualquer das duas instituições envolvidas e que tenham colaborado
no curso de mestrado.

2 — É possível uma co-orientação ponderada e aprovada pela
comissão científica do mestrado sempre que a tese contemple aspectos
fundamentais não passíveis de serem orientados apenas por um dos
membros da referida comissão.

3 — A escolha do orientador e a aceitação deste bem como o tema
da dissertação serão expressos numa declaração de tese a entregar
até ao final do 3.o semestre de escolaridade.

I) Apresentação e entrega da dissertação:
1 — A dissertação deverá ser entregue até ao máximo de oito semes-

tres após a data da primeira matrícula no curso de mestrado, com
base no parecer do orientador.

2 — A dissertação não deverá exceder as 150 páginas, excluindo
bibliografia e anexos, dactilografadas a dois espaços, corpo 12 IBM,
com margens de 2,5 cm.

3 — Da folha de rosto deverão constar os elementos aqui dis-
criminados:

a) Nome da instituição sede do programa;
b) Título da dissertação;
c) Nome do autor;
d) O seguinte texto: dissertação de mestrado em Estudos de

Anglística apresentada à Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa e à Escola Superior de Educação do Instituto Poli-
técnico de Viseu;

e) Data.

4 — O nome do orientador (ou orientadores) deve constar do verso
da folha de rosto da dissertação.

5 — A dissertação pode ser redigida em português ou em inglês.
6 — A dissertação deverá ser acompanhada de um resumo em por-

tuguês até duas páginas e em inglês até 350 palavras.
J) Regras de funcionamento do júri:
1 — O júri é proposto pela comissão científica do mestrado

mediante proposta do orientador.
2 — O júri pode integrar, além do número mínimo de elementos

previstos no n.o 2 do artigo 13.o do Decreto-Lei n.o 216/92, até mais
dois professores (um professor da FLUL e um professor da ESEV).

3 — O presidente do júri será, de entre os membros do júri, o
professor mais antigo da categoria mais elevada da FLUL.

4 — Nos termos do n.o 1 do artigo 14.o do Decreto-Lei n.o 216/92,
nos 30 dias subsequentes à publicação do despacho de nomeação

do júri, este profere um despacho liminar no qual se declara aceite
a dissertação ou, em alternativa, se recomenda, fundamentadamente,
ao candidato a sua reformulação. Cabe ao presidente do júri auscultar
os restantes membros e comunicar a sua deliberação.

L) Propinas — são devidas propinas pela frequência deste programa
de mestrado no montante a fixar para cada ano pelas entidades que
o gerem, por parte de cada uma das instituições, de modo a garantir
a plena realização dos objectivos previstos.

M) Este curso de mestrado em Estudos de Anglística funcionará
nas instalações da ESEV, em Viseu.

16 de Abril de 2001. — O Vice-Reitor, Ducla Soares.

Faculdade de Direito

Despacho (extracto) n.o 9487/2001 (2.a série). — Por despacho
do vice-reitor de 30 de Março de 2001, proferido por delegação do
reitor:

Doutor Carlos Adelino Campelo de Andrade Pamplona Corte-Real,
professor associado de nomeação provisória — nomeado definiti-
vamente, com efeitos a partir de 1 de Março de 2001. (Não carece
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

19 de Abril de 2001. — O Vice-Presidente do Conselho Directivo,
Pedro Romano Martinez.

Relatório final do processo de nomeação definitiva

Considerando que, em face dos pareceres emitidos, nos termos
dos n.os 2 e 3 do artigo 20.o do Estatuto da Carreira Docente Uni-
versitária, publicado em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho, subs-
critos pelos professores catedráticos desta Faculdade Profs. Doutores
José de Oliveira Ascensão e António Manuel Rocha Menezes Cor-
deiro, se encontram preenchidos os requisitos pressupostos no n.o 4
do mesmo artigo, o conselho científico da Faculdade de Direito da
Universidade de Lisboa, reunido em 4 de Janeiro de 2001, só com
a presença de professores catedráticos, aprovou a nomeação definitiva
como professor associado do Doutor Carlos Adelino Campelo de
Andrade Pamplona Corte-Real.

Faculdade de Medicina

Despacho (extracto) n.o 9488/2001 (2.a série). — Por delibe-
ração da comissão coordenadora do conselho científico da Faculdade
de Medicina de Lisboa de 27 de Março de 2001, foi aprovado o
programa do III curso de mestrado em Neurociências, a ter início
em Outubro de 2001, cujo regulamento se encontra publicado no
Diário da República, 2.a série, n.o 238, de 15 de Outubro de 1998.

16 de Abril de 2001. — O Director, J. Martins e Silva.

Museu e Laboratório Mineralógico e Geológico

Despacho (extracto) n.o 9489/2001 (2.a série). — Por despacho
do vice-reitor de 17 de Abril de 2001, proferido por delegação do
reitor:

António do Carmo Bernardo, assistente administrativo principal do
Museu Mineralógico e Geológico desta Universidade — nomeado
definitivamente assistente administrativo especialista do quadro do
mesmo Museu, considerando-se exonerado do lugar anterior, com
efeitos reportados à data do termo de aceitação. (Isento de fis-
calização prévia do Tribunal de Contas.)

23 de Abril de 2001. — A Administradora, Maria Luísa Machado
Cerdeira.

UNIVERSIDADE DO MINHO

Senado Universitário

Resolução n.o 51/2001 (2.a série). — Sob proposta da Escola
de Economia e Gestão;

Ouvido o conselho académico, nos termos da alínea g) do n.o 2
do artigo 25.o dos Estatutos da Universidade;

Ao abrigo do disposto no n.o 1 do artigo 7.o da Lei n.o 108/88,
de 24 de Setembro, no n.o 1 do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 155/89,
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de 11 de Maio, e no n.o 2 do artigo 21.o dos Estatutos da Universidade
do Minho:

O senado universitário da Universidade do Minho, em sessão ple-
nária de 29 de Janeiro de 2001, determina:

1.o

Criação do curso

1 — É criado na Universidade do Minho o curso de especialização
em Economia, ministrando, em consequência, o respectivo curso.

2 — O urso de especialização em Economia desdobra-se nas seguin-
tes opções:

a) Comércio Internacional;
b) Economia Financeira;
c) Economia Industrial e da Empresa;
d) Economia Regional e do Planeamento;
e) Métodos Quantitativos;
f) Política Económica.

2.o

Objectivo do curso

O curso de especialização em Economia, adiante designado por
curso, tem como objectivo a formação, ao nível de pós-graduação,
na área de Economia.

3.o

Organização e estrutura curricular

1 — O curso organiza-se pelo sistema de unidades de crédito.
2 — A estrutura curricular é a indicada no anexo I à presente

resolução.
4.o

Habilitações de acesso

São admitidos à candidatura no curso os titulares do grau de licen-
ciatura em Economia ou de outras licenciaturas consideradas equi-
valentes ou afins cujo curriculum vitae demonstre uma adequada pre-
paração científica de base ou experiência profissional relevante.

5.o

Limitações quantitativas

A inscrição no curso está sujeita a limitações quantitativas, as quais
serão fixadas, anualmente, por despacho do reitor, sob proposta do
conselho científico da Escola de Economia e Gestão.

6.o

Selecção de candidatos

As regras de selecção dos candidatos serão fixadas por despacho
do reitor, proferido sob proposta do conselho científico da Escola
de Economia e Gestão.

7.o

Prazos

Os prazos em que decorrerão a candidatura, a afixação dos resul-
tados e a matrícula e inscrição serão fixados por despacho do reitor,
sob proposta do conselho científico da Escola de Economia e Gestão.

8.o

Plano de estudos

O plano de estudos será fixado por despacho do reitor, sob proposta
do conselho académico, a publicar na 2.a série do Diário da República.

9.o

Regime geral

As regras de matrícula, frequência, avaliação de conhecimentos,
precedências e prescrição serão as previstas na lei para os cursos
de licenciatura naquilo que não forem contrariadas pelo disposto na
presente resolução e pela natureza do curso.

10.o

Propinas

A inscrição anual do curso estará sujeita ao pagamento de uma
propina de valor a ser fixado pelo conselho académico, nos termos
dos Estatutos da Universidade.

11.o

Classificação final

1 — A classificação final do curso é a média aritmética ponderada,
arredondada até às unidades (considerando-se unidade a fracção não
inferior a cinco décimas), das disciplinas que integram o plano de
estudos do curso.

2 — Os coeficientes de ponderação serão fixados por despacho do
reitor, ouvido o conselho científico do Instituto de Ciências Sociais.

12.o

Certificado

Aos alunos aprovados na totalidade das disciplinas que integram
o plano de estudos do curso será passado um certificado final, nos
termos do anexo II à presente resolução.

13.o

Entrada em funcionamento

A entrada em funcionamento do curso será fixada por despacho
do reitor, sob proposta do conselho académico e verificada a existência
de recursos humanos e materiais necessários à sua concretização.

29 de Janeiro de 2001. — O Presidente, Licínio Chainho Pereira.

ANEXO I

1 — Área científica do curso — Economia.
2 — Duração normal do curso — um ano lectivo.
3 — Número mínimo de unidades de crédito necessário à concessão

do certificado — 20 unidades de crédito.
4 — Áreas científicas e distribuição das unidades de crédito (comuns

a todas as opções):
4.1 — Área científica obrigatória — Economia — de 12 a 16.
4.2 — Área científica optativa — Economia — de 4 a 8.
5 — Taxa de matrícula e propinas — estes montantes serão fixados

pelo conselho académico, nos termos dos Estatutos da Universidade.

ANEXO II

República (*) Portuguesa

Universidade do Minho

Diploma de pós-graduação

(a) Reitor da Universidade do Minho.
Faço saber que . . . (b), filho de . . . (c), natural de . . . (d), concluiu

nesta Universidade o curso de especialização em . . . (e), com a clas-
sificação de . . . (f) valores, em . . . (g).

Pelo que, em conformidade com as disposições legais em vigor,
lhe mandei passar o presente diploma de pós-graduação, especia-
lização em . . . (e).

Universidade do Minho, . . . (h).
O Reitor, . . .
O Director dos Serviços Académicos, . . .

(*) Emblema da Universidade do Minho.
(a) Nome do reitor.
(b) Nome do titular do diploma.
(c) Nome do pai e da mãe do titular.
(d) Freguesia, concelho e distrito do titular do diploma.
(e) Designação do curso de especialização, nos termos da respectiva

resolução.
(f) Classificação final do curso de especialização.
(g) Data da conclusão do curso de especialização.
(h) Data da emissão do diploma.

Resolução n.o 52/2001 (2.a série). — Sob proposta da Escola
de Economia e Gestão;

Ouvido o conselho académico, nos termos da alínea g) do n.o 2,
do artigo 25.o dos Estatutos da Universidade do Minho;

Ao abrigo do disposto no n.o 1 do artigo 7.o da Lei n.o 108/88,
de 24 de Setembro, no n.o 1 do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 155/89,
de 11 de Maio, e no n.o 2 do artigo 21.o dos Estatutos da Universidade
do Minho:

O senado universitário da Universidade do Minho, em sessão ple-
nária de 29 de Janeiro de 2001, determina:

1.o

Criação de curso

A Universidade do Minho passa a conferir o grau de licenciado
em Negócios Internacionais, ministrando, em consequência, o res-
pectivo curso.
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2.o

Organização do curso

O curso de licenciatura em Negócios Internacionais da Universidade
do Minho, adiante simplesmente designado por curso, organiza-se
pelo sistema de unidades de crédito.

3.o

Estrutura curricular

Os elementos a que se refere o artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 155/89,
de 11 de Maio, são os constantes do anexo à presente resolução.

4.o

Plano de estudos

O plano de estudos do curso será fixado por despacho do reitor,
sob proposta do conselho académico, a publicar na 2.a série do Diário
da República.

5.o

Classificação final

1 — A classificação final do curso é a média aritmética ponderada,
arredondada às unidades (considerando unidade a fracção não inferior
a cinco décimas), das classificações das disciplinas em que o aluno
realizou os créditos necessários à satisfação do disposto no anexo
a esta resolução.

2 — Os coeficientes de ponderação serão fixados por despacho do
reitor, sob proposta do conselho académico.

6.o

Condições de acesso

As condições de acesso, matrícula, inscrição, reingresso, transfe-
rência e mudança de curso são as fixadas anualmente para os cursos
de licenciatura da Universidade do Minho, observado o disposto sobre
a matéria no Decreto-Lei n.o 296-A/98, de 25 de Setembro, com as
alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 99/99, de 30 de Março.

7.o

Calendário escolar

A duração dos períodos lectivos será a que, nos termos da alínea b)
do n.o 2 do artigo 25.o dos Estatutos, for fixada no calendário escolar
da Universidade do Minho.

8.o

Início de funcionamento

O curso terá início progressivamente, ano curricular a ano cur-
ricular, a partir do ano lectivo de 2001-2002, inclusive.

29 de Janeiro de 2001. — O Presidente do Senado Universitário,
Licínio Chainho Pereira.

ANEXO

1 — Área científica do curso — Economia e Gestão.
2 — Duração normal do curso — quatro anos lectivos.
3 — Número mínimo de unidades de crédito necessário à concessão

do grau — 112 unidades de crédito.
4 — Áreas científicas e distribuição das unidades de crédito:
4.1 — Áreas científicas obrigatórias:

Economia — de 43 a 47;
Gestão — de 40 a 44;
Línguas Vivas — de 10 a 14;
Ciência Política e Relações Internacionais — de 2 a 6;
Direito — de 2 a 6;
Filosofia e Cultura/Línguas Vivas — de 1 a 3.

4.2 — Áreas científicas optativas:

Economia — de 1 a 3;
Gestão — de 1 a 3;
Ciência Política e Relações Internacionais — de 1 a 3;
Direito — de 1 a 3;
Administração Pública — de 1 a 3;
Ciências da Comunicação — de 1 a 3;
Informática — de 1 a 3.

5 — Propinas — o montante das propinas para a inscrição no curso
será o fixado pelo regulamento para aplicação do sistema de propinas
aprovado pelo conselho académico.

Resolução n.o 53/2001 (2.a série). — Sob proposta da Escola
de Economia e Gestão;

Ouvido o conselho académico, nos termos da alínea g) do n.o 2
do artigo 25.o dos Estatutos da Universidade;

Ao abrigo do disposto no n.o 1 do artigo 7.o da Lei n.o 108/88,
de 24 de Setembro, no n.o 1 do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 155/89,
de 11 de Maio, e no n.o 2 do artigo 21.o dos Estatutos da Universidade
do Minho:

O senado universitário da Universidade do Minho, em sessão ple-
nária de 29 de Janeiro de 2001, determina:

1.o

Criação e alteração de cursos

1 — A Universidade do Minho passa a conferir o grau de mestre
em Economia, resultante da alteração dos mestrados em Comércio
Internacional, em Economia Industrial e da Empresa, em Estudos
Económicos e Sociais e em Política Económica, criados, respectiva-
mente pelas resoluções SU-30/94, SU-31/94, SU-32/94 e SU-33/94,
todas de 25 de Julho, os quais são, consequentemente, extintos.

2 — A Universidade do Minho concede o grau de mestre em Eco-
nomia nas seguintes áreas de especialização:

a) Comércio Internacional;
b) Economia Financeira;
c) Economia Industrial e da Empresa;
d) Economia Regional e do Planeamento;
e) Métodos Quantitativos;
f) Política Económica.

2.o

Organização do curso

O curso conducente ao mestrado em Economia, adiante simple-
mente designado por curso, organiza-se pelo sistema de unidades de
crédito.

3.o

Estrutura curricular

Os elementos a que se refere o artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 155/89,
de 11 de Maio, são os constantes do anexo à presente resolução.

4.o

Plano de estudos

O plano de estudos do curso será fixado por despacho do reitor,
sob proposta do conselho académico, a publicar na 2.a série do Diário
da República.

5.o

Habilitações de acesso

1 — São admitidos à candidatura no curso os titulares de licen-
ciatura em Economia ou áreas afins com a classificação mínima de
14 valores.

2 — Excepcionalmente, em casos devidamente justificados, poderão
ser admitidos à matrícula candidatos cujo currículo demonstre uma
adequada preparação científica de base ou experiência profissional
relevante, embora possam possuir outra licenciatura que não seja
incluída no número anterior ou tenham classificação de licenciatura
inferior a 14 valores.

6.o

Condições de acesso

1 — A matrícula e inscrição no curso estão sujeitas a limitações
quantitativas a fixar anualmente por despacho do reitor.

2 — O despacho a que se refere o n.o 1 deste artigo estabelecerá:

a) Qual a percentagem de vagas que será reservada priorita-
riamente a docentes de estabelecimentos de ensino superior;

b) Qual o número mínimo de inscrições indispensável ao fun-
cionamento do curso.

7.o

Certificado do curso

Os alunos que terminem com aproveitamento a parte escolar do
plano de estudos do curso têm direito à obtenção de um diploma.

8.o

Início de funcionamento

O início de funcionamento do curso será fixado por despacho do
reitor, verificada a existência de recursos humanos e materiais neces-
sários à sua concretização.
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9.o

Disposição revogatória

São revogadas as resoluções SU-30/94, SU-31/94, SU-32/94 e
SU-33/94, todas de 25 de Julho, referentes, respectivamente, aos cursos
de mestrado em Comércio Internacional, Economia Industrial e da
Empresa, Estudos Económicos e Sociais e Política Económica.

29 de Janeiro de 2001. — O Presidente, Licínio Chainho Pereira.

ANEXO

1 — Área científica do curso — Economia.
2 — Duração normal do curso — dois semestres lectivos e dois

semestres de dissertação.
3 — Número mínimo de unidades de crédito necessário à concessão

do grau — 20 unidades de crédito.
4 — Áreas científicas e distribuição das unidades de crédito (comuns

a todas as áreas de especialização):
4.1 — Área científica obrigatória — Economia — de 12 a 16.
4.2 — Área científica optativa — Economia — de 4 a 8.
5 — Taxa de matrícula e propinas — estes montantes serão fixados

pelo conselho académico, nos termos dos Estatutos da Universidade.

UNIVERSIDADE DO PORTO

Reitoria

Aviso n.o 6567/2001 (2.a série). — Por despacho reitoral de 11
de Abril de 2001 e sob proposta do conselho científico da Faculdade
de Economia da Universidade do Porto, foi determinado o seguinte
para o ano lectivo de 2001-2002 relativamente ao curso de mestrado
em Economia da Faculdade de Economia desta Universidade:

1) Para o ano lectivo de 2001-2002 o mestrado em Economia
mantém a sua estrutura curricular;

2) O valor das propinas correspondentes à parte escolar será
de 20 000$ por unidade de crédito. Pela inscrição na tese
os alunos deverão pagar uma propina de 50 000$;

3) O número de vagas no ano lectivo de 2001-2002 é de 30
alunos;

4) 50 % destas vagas são reservadas a docentes do ensino
superior;

5) As vagas previstas no número anterior que não forem atri-
buídas reverterão para o contingente geral;

6) O número mínimo e inscrições necessárias para o funcio-
namento do curso será de 10;

7) O prazo para a apresentação de candidaturas decorre de 5
de Fevereiro a 8 de Junho de 2001;

8) A candidatura está sujeita ao pagamento de uma taxa de
10 000$;

9) As matrículas e inscrições têm lugar de 16 a 20 de Julho
de 2001;

10) O calendário lectivo tem início em 8 de Outubro de 2001.

19 de Abril de 2001. — O Chefe de Divisão, António Pereira Bastos.

Faculdade de Ciências do Desporto
e de Educação Física

Despacho (extracto) n.o 9490/2001 (2.a série). — Por despacho
do presidente do conselho directivo da Faculdade de Ciências do
Desporto e de Educação Física de 17 de Abril de 2001, por delegação
de competência do reitor da Universidade do Porto:

Doutor António Teixeira Marques, professor catedrático desta Facul-
dade — concedida equiparação a bolseiro de 6 a 20 de Maio de
2001.

18 de Abril de 2001. — O Presidente do Conselho Directivo, Jorge
Olímpio Bento.

Faculdade de Engenharia

Despacho (extracto) n.o 9491/2001 (2.a série). — Por despacho
de 3 de Abril de 2001 do director da Faculdade de Engenharia, da
Universidade do Porto:

Paulo Manuel de Jesus Madaleno Lopes — contratado, em regime
de contrato de trabalho a termo certo, como técnico profissional

de 2.a classe da Faculdade de Engenharia, da Universidade do Porto,
com efeitos a partir de 3 de Abril de 2001 e válido pelo período
de 12 meses, renováveis até ao limite de 36 meses. (Não carece
de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos.)

3 de Abril de 2001. — A Directora de Serviços, Maria Odete Pinto
Paiva.

Despacho (extracto) n.o 9492/2001 (2.a série). — Por despacho
de 17 de Abril de 2001 do director da Faculdade de Engenharia,
da Universidade do Porto, por delegação de competências do reitor
da Universidade do Porto, foi concedida equiparação a bolseiro no
estrangeiro:

A Artur Pimenta Alves — de 21 de Abril a 1 de Maio de 2001.
A Manuel António Cerqueira da Costa Matos — de 24 a 29 de Abril

de 2001.

19 de Abril de 2001. — A Directora de Serviços, Maria Odete Pinto
Paiva.

Faculdade de Farmácia

Despacho (extracto) n.o 9493/2001 (2.a série). — Por despacho
de 17 de Abril de 2001 do presidente do conselho directivo da Facul-
dade de Farmácia, proferido por delegação do reitor, da Universidade
do Porto:

Doutor José Manuel Correia Neves de Sousa Lobo, professor cate-
drático desta Faculdade — concedida equiparação a bolseiro fora
do País de 20 a 27 de Abril de 2001.

Por despacho de 11 de Abril de 2001 do presidente do conselho
directivo da Faculdade de Farmácia, proferido por delegação do reitor,
da Universidade do Porto:

Licenciado Paulo Alexandre Lourenço Lobão, assistente desta Facul-
dade — concedida equiparação a bolseiro fora do País de 21 a 27
de Abril de 2001.

Mestre Maria Helena dos Anjos Rodrigues Amaral, assistente esta-
giária desta Faculdade — concedida equiparação a bolseiro fora
do País de 21 a 27 de Abril de 2001.

17 de Abril de 2001. — A Directora dos Serviços Administrativos,
Maria Noémia Lopes Machado de Sousa.

Faculdade de Medicina

Despacho n.o 9494/2001 (2.a série). — Por despachos do pre-
sidente do conselho directivo da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Porto de 12 de Abril de 2001, proferidos por delegação:

Concedida equiparação a bolseiro fora do País:

Ao Doutor José Luís Medina Vieira, professor associado — nos dias
7 e 8 de Maio de 2001.

À Doutora Ana Maria Mota Horta e Vale, professora auxiliar — no
período de 17 a 22 de Abril de 2001.

17 de Abril de 2001. — O Secretário, Manuel Sobral Torres.

Despacho n.o 9495/2001 (2.a série). — Por despachos do pre-
sidente do conselho directivo da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Porto, proferidos por delegação:

De 16 de Abril de 2001:

Licenciado Paulo Rui Fonseca Pessanha de Andrade, assistente con-
vidado, a 40 % — concedida equiparação a bolseiro no País no
período de 8 a 11 de Abril.

De 17 de Abril de 2001:

Licenciado Manuel José Viana Gonçalves da Costa, assistente gra-
duado — concedida equiparação a bolseiro no País no período de
9 a 11 de Abril de 2001.

18 de Abril de 2001. — O Secretário, Manuel Sobral Torres.
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Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar

Despacho n.o 9496/2001 (2.a série). — Por despacho de 16 de
Abril de 2001 da presidente do conselho directivo do ICBAS, por
delegação de competências do reitor da Universidade do Porto, foi
concedida equiparação a bolseiro fora do País às seguintes docentes:

Doutora Ana Margarida Moreira Leitão de Barros Martins Damas,
professora catedrática — no período compreendido entre 7 e 10
de Abril de 2001.

Doutora Gertrude Averil Baker Thompson, professora auxiliar — no
período compreendido entre 5 e 13 de Abril de 2001.

17 de Abril de 2001. — A Directora de Serviços, Cândida Lobo.

Despacho n.o 9497/2001 (2.a série). — Por despacho de 18 de
Abril de 2001 da presidente do conselho directivo do ICBAS, por
delegação de competências do reitor da Universidade do Porto, foi
concedida equiparação a bolseiro fora do País ao docente abaixo
discriminado:

Doutor Adriano Agostinho Donas-Bôto Bordalo e Sá, professor asso-
ciado — no período compreendido entre 18 e 22 de Abril de 2001.

19 de Abril de 2001. — A Directora de Serviços, Cândida Lobo.

UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Serviços de Administração e Acção Social

Aviso n.o 6568/2001 (2.a série). — Em cumprimento da alínea h)
do artigo 9.o da Constituição, a Administração Pública, enquanto enti-
dade empregadora, promove activamente uma política de igualdade
de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego
e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação.

1 — Nos termos do artigo 27.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11
de Julho, torna-se público que, por despacho de autorização do admi-
nistrador dos Serviços de Administração e Acção Social de 11 de
Abril de 2001, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar
da data da publicação do presente aviso no Diário da República, con-
curso interno de acesso geral para o preenchimento de um lugar
de técnico superior principal, área de consultadoria jurídica do quadro
de pessoal dos Serviços de Acção Social da Universidade Técnica
de Lisboa.

2 — Prazo de validade — o presente concurso caduca com o preen-
chimento da referida vaga.

3 — Conteúdo funcional do lugar a prover — compete-lhe assegu-
rar as funções definidas no n.o 2 do artigo 18.o, subsecção II dos
estatutos dos Serviços de Administração e Acção Social da UTL,
publicados no Diário da República, 2.a série, n.o 279, de 30 de Novem-
bro de 1999.

4 — Requisitos legais de admissão — o recrutamento é feito por
concurso de entre funcionários que, até ao termo do prazo fixado
para apresentação das candidaturas, reúnam os requisitos constantes
do n.o 1, alínea c), do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de
18 de Dezembro.

5 — Vencimento, condições de trabalho e regalias sociais — os
vigentes na função pública.

6 — O local de trabalho situa-se nos Serviços de Administração
e Acção Social da Universidade Técnica de Lisboa, Rua de Rodrigues
Sampaio, 28, 1150-280 Lisboa.

7 — O método de selecção a utilizar é o da avaliação curricular.
7.1 — Na avaliação curricular, prevista no artigo 22.o do Decreto-Lei

n.o 204/98, de 11 de Julho, serão obrigatoriamente consideradas e
ponderadas as habilitações académicas, a formação profissional e a
experiência profissional.

7.2 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular, bem como o sistema de classificação final, incluindo a res-
pectiva fórmula classificativa, constam de actas das reuniões do júri
do concurso, sendo as mesmas facultadas aos candidatos sempre que
solicitadas.

8 — Apresentação de candidaturas:
8.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido ao administrador dos Serviços de Administração e
Acção Social da Universidade Técnica de Lisboa, remetido pelo cor-
reio, com aviso de recepção, ou entregue directamente nos Serviços
de Administração e Acção Social, Área de Pessoal, na Rua de Rodri-
gues Sampaio, 28, 1150 Lisboa, dele constando os seguintes elementos:

a) Nome, estado civil, número e data do bilhete de identidade
e serviço de identificação que o emitiu, residência, código
postal e telefone;

b) Categoria que detém, serviço e natureza do vínculo;
c) Habilitações literárias;
d) Lugar a que se candidata.

8.2 — Os requerimentos de admissão a concurso deverão ser acom-
panhados da seguinte documentação:

a) Curriculum vitae detalhado;
b) Fotocópia do bilhete de identidade;
c) Certificado de habilitações literárias, autêntico ou auten-

ticado;
d) Declaração, emitida pelo serviço ou organismo de origem,

devidamente actualizada e autenticada, que comprove a cate-
goria de que o candidato é titular, o vínculo à função pública,
a natureza inequívoca do mesmo, o tempo de serviço, contado
até ao termo do prazo de admissão ao concurso, na categoria,
na carreira e na função pública;

e) Documentos autênticos comprovativos das acções de forma-
ção profissional complementar e respectivas durações;

f) Quaisquer outros elementos que o candidato entenda dever
apresentar por considerar passíveis de influir na apreciação
do seu mérito, os quais, todavia, só serão tidos em consi-
deração pelo júri se devidamente comprovados.

Os candidatos que sejam funcionários dos Serviços de Acção Social
da Universidade Técnica de Lisboa estão dispensados da apresentação
dos documentos já existentes nos seus processos individuais, nomea-
damente os mencionados nas alíneas b) a e) do presente número.

9 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a cada candidato, em
caso de dúvida sobre a situação que descreve, a apresentação de docu-
mentos comprovativos das suas declarações.

10 — Os candidatos excluídos serão notificados nos termos do
artigo 34.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, e a lista de
classificação final será publicitada nos termos do artigo 40.o do mesmo
diploma legal.

11 — Constituição do júri:

Presidente — Mestre José Manuel Rosa Correia, administrador
dos Serviços de Administração e Acção Social da Universidade
Técnica de Lisboa, que será substituído pelo 1.o vogal efectivo
nas suas faltas ou impedimentos.

Vogais efectivos:

Licenciada Maria da Saudade Cardoso Vieira dos Santos
Reis Góis, directora de serviços.

Licenciado Carlos José Paula Dá Mesquita Garcia, director
de serviços.

Vogais suplentes:

Licenciada Maria Helena Ribeiro Marques, assessora prin-
cipal.

Licenciada Maria Luísa Saramago Alves dos Santos, asses-
sora.

11 de Abril de 2001. — O Administrador, José Manuel Correia.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA

Instituto Superior de Engenharia

Despacho n.o 9498/2001 (2.a série). — I — Nos termos conju-
gados do artigo 23.o, n.o 3, do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho,
e do artigo 35.o do CPA, subdelego na presidente do conselho científico
do ISEL, professora-coordenadora engenheira Maria da Graça
Pinheiro das Neves Veloso Paes de Faria, a competência, que me
foi delegada pelo presidente do Instituto Politécnico de Lisboa por
despacho de 1 de Março de 2001, para presidir ao júri do concurso
de provas públicas para professor-coordenador do quadro do ISEL,
área científica de Energia e Sistemas de Potência, no âmbito das
disciplinas de Instalações Eléctricas e Aplicações Industriais.

II — O despacho produz efeitos a partir da data da sua publicação
no Diário da República.

17 de Abril de 2001. — O Presidente do Conselho Directivo, Luís
Manuel Vicente Ferreira Simões.

Despacho n.o 9499/2001 (2.a série). — I — Nos termos conju-
gados do artigo 23.o, n.o 3, do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho,
e do artigo 35.o do CPA, subdelego na presidente do conselho científico
do ISEL, professora-coordenadora engenheira Maria da Graça
Pinheiro das Neves Veloso Paes de Faria, a competência, que me
foi delegada pelo presidente do Instituto Politécnico de Lisboa por
despacho de 1 de Março de 2001, para presidir ao júri do concurso
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de provas públicas para professor-coordenador do quadro do ISEL,
área científica de Energia e Sistemas de Potência, no grupo de dis-
ciplinas de Máquinas Eléctricas.

II — O despacho produz efeitos a partir da data da sua publicação
no Diário da República.

17 de Abril de 2001. — O Presidente do Conselho Directivo, Luís
Manuel Vicente Ferreira Simões.

Edital n.o 330/2001 (2.a série). — 1 — Faz-se público que, por
despacho do presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de 27 de
Março de 2001, no uso de competência própria, nos termos da alínea b)
do artigo 9.o e da alínea e) do n.o 1 do artigo 18.o da Lei n.o 54/90,
de 5 de Setembro, conjugadas com a alínea h) do n.o 1 do artigo 15.o
do Despacho Normativo n.o 181/91, de 2 de Agosto, publicado no
Diário da República, 1.a série-B, n.o 192, de 22 de Agosto de 1991,
e de acordo com o disposto nos artigos 7.o, n.o 3, 10.o, n.os 1 e 2,
15.o, 23.o, 24.o, 26.o e 27.o a 29.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1
de Julho, se encontra aberto, pelo prazo de 30 dias úteis a partir
da data da publicação do presente edital no Diário da República,
concurso de provas públicas para o provimento de uma vaga de pro-
fessor-coordenador do quadro de pessoal docente do Instituto Supe-
rior de Engenharia de Lisboa, constante do mapa I anexo ao Decre-
to-Lei n.o 389/88, de 25 de Outubro, com as alterações introduzidas
pela Portaria n.o 373/96, de 20 de Agosto, e pelos despachos
n.os 33/96/IPL, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 275,
de 27 de Novembro de 1996, e 7/89/IPL, de 3 de Outubro, área cien-
tífica de Energia e Sistemas de Potência, no grupo de disciplinas
de Máquinas Eléctricas.

2 — O concurso é válido apenas para o preenchimento dessa vaga,
esgotando-se com o seu preenchimento.

3 — Ao presente concurso serão admitidos os candidatos licencia-
dos em Engenharia Electrotécnica, perfil de Energia, que se encontrem
nas condições previstas no artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de
1 de Julho.

4 — Conteúdo funcional — o descrito no n.o 5 do artigo 3.o do
Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho.

5 — O requerimento de admissão ao concurso deverá ser dirigido
ao presidente do conselho directivo do Instituto Superior de Enge-
nharia de Lisboa e ser entregue pessoalmente ou enviado pelo correio,
em carta registada com aviso de recepção, até ao último dia do prazo
fixado para a entrega das candidaturas para o Instituto Superior de
Engenharia de Lisboa, Rua do Conselheiro Emídio Navarro, 1949-014
Lisboa, dele devendo constar os seguintes elementos: nome, filiação,
naturalidade, bilhete de identidade, número, data e arquivo que o
emitiu, data de nascimento, residência, telefone, graus académicos
e respectivas classificações finais, bem como todos os elementos que
sejam susceptíveis de interferir na apreciação do mérito dos can-
didatos.

6 — Os candidatos deverão fazer acompanhar os seus requerimen-
tos, conforme o artigo 20.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho,
dos seguintes documentos:

a) Documento comprovativo de como se encontra nas condições
previstas no artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de
Julho, se for caso disso;

b) Certificado de habilitações;
c) Certidão de nascimento;
d) Fotocópia do bilhete de identidade;
e) Certificado do registo criminal;
f) Atestado e certificado referidos no artigo 4.o do Decreto-Lei

n.o 48 359, de 27 de Abril de 1968;
g) Documento comprovativo de terem satisfeito a Lei do Serviço

Militar, se for caso disso;

h) Seis exemplares do curriculum vitae detalhado, acompanhados
dos trabalhos nele mencionados e que o candidato entenda
deverem ser apreciados, e devidamente datado;

i) Seis exemplares da lição a que se refere a alínea a) do n.o 1
do artigo 26.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho;

j) Seis exemplares da dissertação ou doutoramento a que se
refere a alínea b) do n.o 1 do artigo 26.o do Decreto-Lei
n.o 185/81, de 1 de Julho.

6.1 — É dispensada a apresentação dos documentos referidos nas
alíneas c), e), f) e g) aos candidatos que declarem no respectivo reque-
rimento, em alíneas separadas e sob compromisso de honra, a situação
precisa em que se encontram relativamente a cada uma daquelas
alíneas.

6.2 — Aos candidatos que venham exercendo funções neste Ins-
tituto é dispensada a apresentação dos documentos e da declaração
referida no número anterior desde que possuam os documentos pedi-
dos no seu processo individual.

6.3 — As provas do concurso e o regime da sua prestação seguirão
o estipulado no Estatuto da Carreira Docente do Ensino Superior
Politécnico, já referido.

7 — Por decisão do conselho científico, nos termos do artigo 16.o,
n.o 3, do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de Julho, serão requisitos míni-
mos de admissão:

a) A licenciatura em Engenharia Electrotécnica, perfil de
Energia;

b) O doutoramento ou dissertação na área e grupo de disciplinas
em que é aberto o concurso e a que se refere a alínea b)
do n.o 1 do artigo 26.o do Decreto-Lei n.o 185/81, de 1 de
Julho;

c) A lição na área e no grupo de disciplinas em que é aberto
o concurso.

8 — Constitui requisito preferencial dos candidatos seleccionados
a posse de, pelo menos, três anos de docência no ensino superior
na categoria imediatamente anterior àquela para que é aberta a vaga
do concurso e mérito científico na elaboração de trabalhos de inves-
tigação em accionamentos electromecânicos inteligentes na área e
no âmbito em que é aberto o concurso.

9 — O júri do concurso terá a seguinte constituição:

Presidente — Licenciada Maria da Graça Pinheiro das Neves
Veloso Paes de Faria, professora-coordenadora do quadro
transitório do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa do
Instituto Politécnico de Lisboa.

Vogais efectivos:

Professor Fernando Chagas Gomes, professor-coordenador
do quadro do ISEL, na situação de aposentado.

Professor João José Esteves Santana, professor catedrático
do Instituto Superior Técnico.

Professor Victor Manuel Fernandes Mendes, professor-
-coordenador do quadro do ISEL.

Professor Elmano da Fonseca Margato, porofessor-coorde-
nador do quadro do ISEL.

Professor José Fernando Alves da Silva, professor associado
do Instituto Superior Técnico.

Vogal suplente — Professor Gil Domingos Marques, professor
associado do Instituto Superior Técnico.

11 de Abril de 2001. — O Presidente do Conselho Directivo, Luís
Manuel Vicente Ferreira Simões.
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AVISO
1 — Os preços das assinaturas das três séries do Diário da República (em papel) para 2001, a partir do dia 15 de Março,

corresponderão ao período decorrente entre o início da recepção das publicações e 31 de Dezembro. A INCM não se obriga
a fornecer os exemplares entretanto publicados.

2 — Não serão aceites pedidos de anulação de assinaturas com devolução de valores, salvo se decorrerem de situações da
responsabilidade dos nossos serviços.

3 — Cada assinante deverá indicar sempre o número de assinante que lhe está atribuído e mencioná-lo nos contactos que
tenha com a INCM.

4 — A efectivação dos pedidos de assinatura, bem como dos novos serviços, poderá ser feita através das nossas lojas.
5 — Toda a correspondência sobre assinaturas deverá ser dirigida para a Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S. A., Departamento

Comercial, Sector de Publicações Oficiais, Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5, 1099-002 Lisboa.

Preços para 2001

CD-ROM (inclui IVA 17 %)

Assinante papel * Não assinante papel
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Internet (inclui IVA 17 %)

Assinante papel * Não assinante papel

Escudos Euros Escudos Euros

DR, 1.a série 13 000 64,84 17 000 84,80

DR, 2.a série 13 000 64,84 17 000 84,80

DR, 3.a série (concursos, bens e serviços) 13 000 64,84 17 000 84,80

* Preço exclusivo por assinatura do Diário da República em suporte de papel.

Toda a correspondência, quer oficial, quer relativa a anúncios e a assinaturas do «Diário da República» e do «Diário da Assembleia da República»,
deve ser dirigida à administração da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S. A., Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5 — 1099–002 Lisboa
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